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A Cooperbom celebra, no dia 27 de maio, um marco 
histórico: seus 70 anos de atuação ao lado do produtor 
rural. Sete décadas construídas com trabalho, união e 
compromisso com o desenvolvimento do agronegócio 
regional.

Ao longo dessa trajetória, a cooperativa consoli-
dou-se como referência, sempre próxima de seus co-
operados, apoiando a produção, oferecendo estrutura, 
assistência e contribuindo para o fortalecimento do 
campo em Bom Despacho e região.

Nesta edição especial, para marcar esse momento 
tão signifi cativo, foram entrevistados quatro produ-
tores rurais que representam, na prática, os valores 
que sustentam a Cooperbom: trabalho, dedicação ao 
agronegócio, resiliência e perseverança. Histórias que 
refletem não apenas o crescimento individual, mas 
também a força do cooperativismo como instrumento 
de transformação.

Ao completar 70 anos, a Cooperbom reafi rma seu 
compromisso com o presente e, principalmente, com o 
futuro, seguindo ao lado do produtor rural, enfrentando 
desafi os e construindo novas conquistas.

Essa trajetória não seria possível sem o envolvi-
mento de todos que fazem parte da cooperativa. São 
cerca de 3.500 associados, sendo aproximadamente 
2.600 ativos, além de colaboradores, diretores e con-
selheiros que, ao longo dos anos, contribuíram para a 
construção dessa história sólida. Participar e vivenciar 
esse momento de dentro da cooperativa é motivo de 
emoção, orgulho e, acima de tudo, responsabilidade.

O cooperativismo também se fortalece por meio de 
parcerias construídas ao longo do tempo. Nesse con-
texto, destaca-se a relação com o Sicoob Credibom, 
que recentemente celebrou seus 40 anos de história 
— iniciativa que teve origem dentro da própria Cooper-
bom. Uma parceria baseada na confi ança, na proximi-
dade e no propósito comum de fortalecer o produtor 
rural e a comunidade.

Parabéns à Cooperbom pelos seus 70 anos e a to-
dos que fazem parte dessa história construída com 
trabalho, dedicação e espírito cooperativista.
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José Roberto Alves Silvestre.
A história de José Roberto Alves Silvestre 

é marcada por trabalho, persistência e uma 
relação profunda com o campo. Natural de 
Barão do Monte Alto, ele construiu, ao longo 
de mais de cinco décadas, uma trajetória 
sólida como produtor rural em Bom Despa-
cho, onde se tornou cooperado da Cooper-
bom e referência na atividade leiteira.

Engenheiro agrônomo formado pela Uni-
versidade Federal de Viçosa em 1965, José 
Roberto também construiu carreira na as-
sistência técnica rural, atuando por 34 anos 
na Emater. Foi nesse período que consolidou 
sua base técnica, que mais tarde aplicaria 
com disciplina e visão prática na sua pró-
pria propriedade.

Casado há mais de 50 anos com Lucília 
Magalhães Silvestre, sua parceira de vida e 
também de gestão, construiu uma família 
com dois fi lhos — ambos engenheiros — e 
cinco netos. Desde o ano 2000, o casal resi-
de no Sítio Silvestre, propriedade que passou 
a ser o centro de sua rotina e de sua história 
no campo.

Sua trajetória como produtor começou 
em 1975, inicialmente com o cultivo de café. 
Ele relembra que, naquele período, fatores 
externos como a geada no Paraná impacta-
ram positivamente o mercado, elevando os 
preços e permitindo bons resultados fi nan-
ceiros. No entanto, com a queda posterior do 
café, veio a necessidade de adaptação — e 

foi nesse momento que decidiu migrar para 
a pecuária de leite, atividade que se tornaria 
sua principal fonte de renda.

Hoje, com cerca de 90 hectares, o Sítio 
Silvestre tem na produção leiteira sua princi-
pal atividade. O crescimento foi gradual: de 
uma produção inicial de aproximadamente 
50 litros por dia, José Roberto alcançou uma 
média anual de cerca de 1.500 litros diários, 
consolidando um sistema produtivo efi cien-
te e consistente ao longo dos anos.

Um dos pilares desse resultado está na 
gestão. Nos últimos anos, ele aprimorou 
signifi cativamente o controle fi nanceiro da 
atividade, adotando uma prática rigorosa 
de anotações detalhadas de todas as des-
pesas e receitas da propriedade. Esse nível 
de organização permite uma visão clara 
do desempenho econômico da fazenda, 
identifi cando períodos de maior difi culdade 
— como 2019 e 2022 — e também anos mais 
positivos, como 2024 e 2025.

A parceria com a assistência técnica 
foi determinante nesse processo. Com o 
acompanhamento do técnico Maurício, ofe-
recido por meio da Cooperbom, a gestão do 
rebanho e da produção passou a ser ainda 
mais precisa. O controle zootécnico, a pe-
sagem mensal do leite, o planejamento ali-
mentar e o manejo reprodutivo — incluindo 
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José Roberto, Lucilia e MaurícioJosé Roberto, Lucilia e Maurício
Foto: David FragosoFoto: David Fragoso
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o uso de tecnologias como 
transferência de embriões 
— contribuíram para ganhos 
de eficiência e redução de 
custos, como a diminuição 
da necessidade de compra 
de novilhas.

M e s m o c o m re s u l ta -
dos positivos, José Roberto 
reconhece que a ativida-
de leiteira exige atenção 
constante. O custo de pro-
dução é elevado e o fluxo 
financeiro diário é intenso, 
o que exige planejamento 
e disciplina. Ainda assim, 
ele define a atividade como 
desafiadora, mas também 
extremamente gratificante, 
reforçando o vínculo do pro-
dutor com o trabalho e com 
os animais.

Outro ponto que o faz re-
fletir é a sucessão familiar. 
Embora os filhos tenham 
construído suas carreiras 
fora da propriedade, ele 
reconhece que não há con-
tinuidade direta na ativi-
dade, o que influencia suas 
decisões de investimento. 
Apesar disso, mantém o 
olhar atento às possibilida-
des de modernização, como 
sistemas de compost barn e 
irrigação, mesmo que com 
cautela.

Diante desse cenário, 
uma decisão importante 

ele, teve papel fundamen-
tal em toda essa trajetória. 
Além da assistência técni-
ca, a cooperativa oferece 
suporte em diversas áreas, 
desde questões adminis-
trativas até fornecimento de 
insumos de qualidade. Para 
José Roberto, essa parceria 
vai além do apoio operacio-
nal: representa confiança, 
proximidade e um ambiente 
onde o produtor pode dialo-
gar, sugerir e crescer junto.

Ao olhar para trás, ele 
reconhece os desafios en-
frentados — desde o início 
difícil, trabalhando de do-
mingo a domingo, até a 
consolidação da proprieda-
de. Mas também valoriza os 
aprendizados e as conquis-
tas, sempre pautados pelo 
respeito às pessoas e pela 
perseverança.

Para ele, a mensagem 
que fica é clara: produzir 
no campo exige resiliên-
cia, paciência e fé em dias 
melhores. Mais do que uma 
atividade econômica, a pe-
cuária leiteira é um estilo de 
vida — exigente, mas profun-
damente recompensador.

foi tomada recentemente: 
a formalização de um con-
trato de arrendamento com 
um funcionário da proprie-
dade, que passa a assumir 
a condução da atividade. O 
acordo inclui toda a estrutu-
ra — terra, rebanho e máqui-
nas — e prevê a continuida-
de das práticas técnicas já 
adotadas. José Roberto vê 
nessa iniciativa uma forma 
de dar sequência ao traba-
lho construído ao longo dos 
anos, apostando no com-
prometimento e no poten-
cial do novo gestor.

A Cooperbom, segundo 

Foto: David Fragoso

Lucilia, José Roberto e seu colaborador Geraldo e família, Rosilda 
(esposa), Amanda e Adriano (filhos)
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Ademir Rafael da Silva.
A história de Ademir Rafael da Silva começa 

de forma simples, como a de muitos produ-
tores rurais da região. Natural do Engenho do 
Ribeiro, distrito de Bom Despacho, ele cresceu 
em uma família humilde, ao lado dos pais e 
de mais nove irmãos. Foi ali, em uma pequena 
casa que ainda hoje guarda suas memórias, 
que aprendeu valores que carrega até hoje: 
respeito, união e o gosto pelo trabalho.

Ademir conta que, apesar das difi culdades, 
nunca faltaram educação, alegria, amor dos 
pais e orgulho da família. Foi essa base que sus-
tentou suas escolhas ao longo da vida e que o 
trouxe, anos depois, de volta às raízes do campo.

Durante 32 anos, viveu em Nova Serrana, 
cidade pela qual tem grande carinho e onde 
construiu parte importante de sua história. No 
entanto, há cerca de três anos, decidiu mudar 
defi nitivamente para a Fazenda Ipê da Barra, 
buscando qualidade de vida. “Qualidade de 
vida de roça, para mim, não tem dinheiro que 
pague”, afi rma.

CONSTRUÇÃO GRADUAL E VISÃO DE 
CRESCIMENTO:
A propriedade foi adquirida há cerca de 

oito anos e, desde então, passou por uma 
transformação signifi cativa. Ademir começou 
com poucos animais e, com o tempo, estrutu-
rou a atividade, consolidando a produção de 
leite como carro-chefe da fazenda. Além disso, 
mantém a criação de gado de corte e a pro-
dução e venda de silagem.

Hoje, a fazenda vive uma fase de cresci-
mento. Um dos principais investimentos foi a 
implantação do sistema Compost Barn, com 

capacidade projetada para até 100 animais e 
meta de produção de 3.000 litros de leite por 
dia. Para ele, o conforto animal é peça-chave 
dentro do sistema produtivo. “É fundamental 
para qualquer propriedade”, reforça.

Outro passo importante em andamento é 
a implantação de uma área de 16ha irrigada 
para plantio de milho, buscando melhorar 
ainda mais a qualidade da silagem e garantir 
maior segurança alimentar para o rebanho.

APRENDIZADOS QUE VIERAM COM OS 
DESAFIOS:
Ao longo da trajetória, Ademir enfrentou 

difi culdades que contribuíram para seu ama-
durecimento como produtor. Ele relembra o 
ano de 2021 como um dos mais desafi adores, 
marcado pelos impactos da pandemia e por 
perdas signifi cativas na produção de silagem.

“Como a área é mais baixa, perdi pratica-
mente tudo que plantei naquele período. Foi 
um ano muito sofrido. Tive que reduzir o nú-
mero de animais porque não tinha alimento 
sufi ciente”, recorda.

A experiência trouxe aprendizado. Hoje, ele 
adota novas estratégias, como o plantio em 
áreas mais altas, buscando evitar prejuízos se-
melhantes no futuro. Para Ademir, cada difi cul-
dade representa uma oportunidade de evoluir. 
“O importante é aprender com o erro e seguir 
em frente”, resume.

HISTÓRIAS QUE 
CONSTROEM A 
COOPERBOM.

Ademir na casa onde tudo começou.Ademir na casa onde tudo começou.
Foto: David FragosoFoto: David Fragoso

Ademir e esposa.Ademir e esposa.
Foto: David FragosoFoto: David Fragoso
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TECNOLOGIA, MANEJO E 
EFICIÊNCIA:

Com foco em produtivi-
dade e qualidade, Ademir in-
veste em genética, nutrição e 
manejo. O rebanho é formado 
majoritariamente por animais 
¾, com parte de meio-san-
gue, e a reposição é feita den-
tro da própria fazenda.

A alimentação é baseada 
integralmente em produtos 
da Cooperbom, parceria que 
ele destaca como fundamen-
tal para os resultados alcan-
çados. Segundo ele, a escolha 
por trabalhar com um único 
fornecedor trouxe mais con-
sistência ao sistema.

Os resultados ref letem 
essa estratégia: a média de 
produção gira em torno de 33 
litros por animal, mantendo-
-se próxima de 29 litros mes-
mo no período das chuvas 
— um desempenho que evi-
dencia o equilíbrio entre nutri-
ção, manejo e bem-estar.

A implantação do Com-
post Barn também foi um 
divisor de águas. Antes, o 
rebanho enfrentava mais 
problemas sanitários e de 
manejo. Com o novo sistema, 
houve melhora significativa 
na qualidade de vida dos 
animais e, consequentemen-
te, na produtividade.

PARCERIA QUE FORTALECE 
O PRODUTOR:
Cooperado há cerca de 10 

anos, Ademir afirma que, no 
início, acreditava que seria 
apenas mais um entre tantos. 
Com o tempo, percebeu a im-

cessão familiar, já que os fi-
lhos vivem em Nova Serrana e 
não demonstraram interesse 
direto na atividade.

Ainda assim, ele não des-
carta a possibilidade de, no 
futuro, estabelecer parcerias 
que garantam a continuida-
de do trabalho iniciado. “En-
quanto tiver saúde e vontade, 
quero continuar aqui. Essa é a 
vida que escolhi”, afirma.

UMA MENSAGEM DE QUEM 
VIVE O CAMPO:
Para quem pensa em in-

gressar na atividade rural, 
Ademir é direto: é preciso 
gostar do que faz. Segundo 
ele, o investimento é alto e os 
desafios são constantes. “Se 
não gostar, nem comece”, 
aconselha.

Ao mesmo tempo, reforça 
a importância das parcerias e 
da busca por conhecimento. 
Visitar outras propriedades, 
aprender com quem já está 
produzindo bem e contar com 
apoio técnico são caminhos 
fundamentais para quem de-
seja crescer no campo.

Sua trajetória mostra que 
não há atalhos: o resultado 
vem com trabalho, persis-
tência e decisões bem cons-
truídas ao longo do tempo. E, 
acima de tudo, com a certeza 
de que, mesmo diante das 
dificuldades, é possível evoluir 
— um passo de cada vez.

portância da cooperativa no 
seu dia a dia.

Hoje, conta com acompa-
nhamento técnico frequente 
e destaca o suporte recebido 
como essencial para o de-
senvolvimento da atividade. 
“A gente não faz nada sozinho. 
Precisa de parceria, de orien-
tação, de troca de experiên-
cia”, ressalta.

Para ele, a Cooperbom 
oferece não apenas produtos 
de qualidade, mas também 
acesso a profissionais capa-
citados, capazes de orientar 
o produtor nas decisões do 
dia a dia.

OLHAR PARA O FUTURO, 
COM OS PÉS NO PRESENTE:
Apesar da evolução da 

propriedade, Ademir ainda 
vê o futuro com responsabi-
lidade e cautela. Aos 50 anos, 
afirma que ainda tem muito a 
construir e não se preocupa, 
neste momento, com a su-

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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Mauro Salviano da Silva.

Nascido na Fazenda da Barra, Mauro 
Salviano da Silva, conhecido como Mauro 
do Sintico, construiu ao longo da vida uma 
trajetória profundamente ligada ao cam-
po, à família e ao cooperativismo. Hoje, aos 
85 anos, é reconhecido como uma referên-
cia de dedicação e compromisso com a 
atividade rural em Bom Despacho e região.

Filho de Sintico, sócio fundador da Co-
operbom e detentor da matrícula número 
08, Mauro cresceu acompanhando de 
perto os primeiros passos da cooperati-
va. Desde cedo, vivenciou o trabalho no 
campo e aprendeu, na prática, o valor da 
persistência e da união familiar.

Ao longo de sua vida, formou uma famí-
lia numerosa ao lado de sua esposa, Maria 
Vilma da Silva (in memoriam), com quem 
foi casado por 59 anos. Dessa união vieram 
fi lhos, netos, bisnetos e uma descendência 
que ultrapassa 350 pessoas — todos com 
raízes fincadas no Engenho do Ribeiro, 
comunidade que ele destaca como parte 
importante da história da cooperativa.

Em março de 2026, Mauro completou 
61 anos como associado da Cooperbom, 
uma marca que representa não apenas 
tempo, mas fi delidade a uma instituição 
que acompanhou de perto o desenvol-
vimento do produtor rural na região. Ele 
relembra com orgulho a chegada da uni-
dade no Engenho do Ribeiro, em 1985, com 
o posto de resfriamento de leite e a loja de 
insumos, fundamentais para fortalecer a 
atividade na comunidade.

Mesmo tendo atuado por três manda-
tos como vereador em Bom Despacho, 
sua verdadeira vocação sempre esteve 
no campo. Desde jovem, participou ativa-
mente da rotina da fazenda, enfrentando 
as dificuldades típicas da época com 
simplicidade e determinação. Para ele, o 

trabalho rural nunca foi apenas uma ati-
vidade econômica, mas um modo de vida.

Ao longo dos anos, Mauro também 
demonstrou visão ao investir em terras 
como forma de garantir segurança para 
a família. Mais do que patrimônio, via a 
propriedade como uma base sólida para 
o futuro — um legado construído com es-
forço e planejamento.

Hoje, com as terras já divididas entre 
os fi lhos, ele acompanha de perto a conti-
nuidade da atividade, mesmo sem estar à 
frente das operações. Sua experiência se-
gue sendo referência para a família, refor-
çando valores que vão além da produção.

A CONTINUIDADE NO DIA A DIA DA 
FAZENDA:
A trajetória de José Salviano, filho 

de Mauro, dá sequência a essa história 
construída ao longo de gerações. Desde 
cedo, ele acompanhou o trabalho do pai 
e se integrou à rotina da fazenda, criando 

HISTÓRIAS QUE 
CONSTROEM A 
COOPERBOM.

José Salviano e seu pai Mauro.José Salviano e seu pai Mauro.
Foto: David FragosoFoto: David Fragoso
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uma ligação natural com 
a atividade.

Com o passar dos anos 
e após a divisão das pro-
priedades entre os irmãos, 
José Salviano e um dos ir-
mãos assumiram a condu-
ção da fazenda, mantendo 
a atividade leiteira como 
base da produção. Ou-
tras áreas permaneceram 
com os demais familiares, 
preservando o vínculo da 
família com o campo.

Hoje, a rotina envolve a 
criação do gado, a tiragem 
de leite e a produção de 
silagem, em um sistema 
conduzido de forma con-
junta, com diálogo cons-
tante entre os envolvidos. 
Para ele, o crescimento da 
atividade sempre acon-
teceu de forma gradual, 
respeitando o tempo e as 
condições de cada fase. 
“Desde menino a gente 
trabalhou junto com nosso 
pai. E até hoje seguimos 
assim, conversando e to-
cando o serviço”, resume.

Cooperativismo como 
parceria no campo

Cooperado desde 1986, 
José Salv iano destaca 

dutor rural.

UM LEGADO QUE 
PERMANECE:
Com décadas de ex-

periência no campo, José 
Salviano reconhece que a 
atividade exige dedicação 
diária e enfrenta desafios 
constantes, especialmen-
te diante das variações 
do mercado. Ainda assim, 
mantém uma visão po-
sitiva sobre o trabalho no 
agro. “Tem dificuldade, 
mas também tem con-
quista. A gente vai levando 
dia a dia e as coisas vão 
acontecendo”, destaca.

Mais do que os resulta-
dos produtivos, o que se 
mantém é o legado cons-
truído pela família: o vín-
culo com a terra, o valor do 
trabalho e a continuidade 
de uma história que co-
meçou com o pai e segue 
sendo escrita pelas próxi-
mas gerações.

Uma trajetória que mos-
tra que, no campo, a su-
cessão vai além da divisão 
de terras — ela acontece 
na prática, no exemplo 
e na permanência dos 
valores que sustentam a 
atividade rural ao longo do 
tempo.

o papel da Cooperbom 
como fundamental  na 
condução da propriedade. 
Segundo ele, praticamente 
todos os insumos e servi-
ços utilizados na fazenda 
vêm da cooperativa, desde 
a assistência veterinária 
até a análise de solo. “A co-
operativa, para nós, é 100%. 
Tudo que precisamos vem 
dela”, afirma.

Essa parceria contribui 
diretamente para a or-
ganização da produção e 
para a tomada de decisões 
mais seguras, reforçando o 
papel do cooperativismo 
no fortalecimento do pro-

Foto: David Fragoso
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Vilarinho Roberto de Freitas.

A história de Vilarinho Roberto de Freitas 
é daquelas que traduzem, com fi delidade, o 
espírito do produtor rural brasileiro: trabalho, 
persistência e dignidade. Hoje, aos 96 anos, 
Vilarinho carrega uma trajetória marcada 
pela força do campo. Natural de Biquinhas 
(MG), mudou-se ainda jovem com a família 
para a região do Engenho do Ribeiro, onde 
construiu sua vida.

Casado há 75 anos com Dona Amélia 
Maria de Freitas, formou uma família com 11 
fi lhos, entre mulheres e homens, além de ne-
tos espalhados pelo Brasil e até fora do país.

Sua história no campo começou do jeito 
mais simples possível — sem recursos, mas 
com disposição. Ao se casar, não possuía 
terras. Anos depois, com muito esforço, já 
havia alcançado uma propriedade equiva-
lente à do sogro, resultado de uma vida in-
teira dedicada ao trabalho. “Tudo foi na base 
da enxada, da foice e do machado”, resume 
Dona Amélia.

E foi exatamente assim: trabalhando de 
sol a sol, enfrentando as adversidades tí-
picas da vida rural, Vilarinho construiu seu 
patrimônio. Plantou roça nas águas, produ-
ziu tijolos na seca, trabalhou como meeiro, 
comercializou gado, foi silvicultor e catireiro. 
Sempre encontrando uma forma de seguir 
em frente.

Associado à Cooperbom há mais de qua-
tro décadas, sempre manteve relação pró-
xima com a cooperativa, fornecendo leite e 
participando ativamente da atividade rural.

Mesmo diante de tantos desafi os, nunca 
perdeu o bom humor e a sabedoria popular. 
Entre ditados e causos, traduz sua visão de 
mundo com frases simples, mas carregadas 
de signifi cado. Ainda assim, sua própria his-
tória mostra que o trabalho, quando aliado 
à persistência, pode sim gerar resultados 
sólidos.

Há cerca de alguns anos, realizou a par-
tilha de seus bens entre os fi lhos, que hoje 
seguem conduzindo a propriedade, princi-
palmente na Fazenda Água Branca — nome 
dado à antiga área adquirida em sociedade 
com o irmão.

Ao refl etir sobre sua trajetória, Vilarinho 
demonstra satisfação. Sabe que construiu 
tudo com esforço próprio e que deixou um 
legado importante para a família.

Seu conselho é direto: o produtor deve se 
associar à cooperativa. Para ele, o coope-
rativismo é caminho para acesso a opor-
tunidades, assistência técnica e melhores 
condições de trabalho.

Sua história não é apenas individual — ela 
representa a realidade de muitos produto-
res rurais brasileiros: vidas construídas com 
suor, fé e determinação. E, como ele mesmo 
demonstra, no fi m das contas, vale a pena.

ENTRE RAÍZES E MUDANÇAS: O OLHAR DA 
NOVA GERAÇÃO:
A história da família de Vilarinho também 

HISTÓRIAS QUE 
CONSTROEM A 
COOPERBOM.

Vilarinho e a esposa Amélia.Vilarinho e a esposa Amélia.
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se desdobra na trajetória de 
seu filho, Joviano, que repre-
senta, de forma muito clara, 
os desafios da sucessão no 
meio rural.

Terceiro entre 11 irmãos, 
ele cresceu em um am-
biente marcado pela união 
familiar e pelo trabalho no 
campo. Há cerca de três 
décadas, quando o pai de-
cidiu dividir as terras entre 
os filhos, deixou um ensi-
namento que atravessou 
gerações: evitar a venda das 
propriedades para pessoas 
de fora, priorizando sempre 
a permanência dentro da 
família.

Apesar dessa base,  a 
vida levou Joviano por ou-
tros  caminhos .  Durante 
grande parte de sua trajetó-
ria, viveu em Belo Horizonte, 
onde trabalhou no setor 
de transporte, à frente de 
uma pequena empresa de 
ônibus. Foi apenas anos de-
pois — especialmente com 
a chegada da pandemia — 
que surgiu a oportunidade 
de retornar às origens.

Esse retorno, no entanto, 
não foi apenas uma mudan-
ça de endereço. Foi também 
um movimento carregado 
de significado. Antes de se 
estabelecer novamente na 
propriedade, ele reformou 
a sede e trouxe os pais de 

de apoio financeiro em mo-
mentos de necessidade. Di-
ferente da geração anterior, 
sua relação com a produção 
é mais limitada — ele mes-
mo reconhece não ter domí-
nio técnico sobre a atividade 
e conta, muitas vezes, com o 
apoio de irmãos e sobrinhos 
para conduzir o manejo.

Mesmo assim, a ligação 
com o campo permanece. 
Parte das áreas utilizadas 
hoje é arrendada de familia-
res, mantendo viva a cone-
xão com a terra e com a his-
tória construída pela família 
ao longo dos anos.

A trajetória de Joviano 
ilustra um cenário cada vez 
mais comum no meio rural: 
filhos que se afastam da 
atividade, retornam em mo-
mentos específicos da vida, 
mas encontram desafios 
para dar continuidade ao 
trabalho com a mesma es-
trutura e conhecimento das 
gerações anteriores.

Mais do que uma história 
individual, seu relato reforça 
a importância do planeja-
mento sucessório, da capa-
citação e do acompanha-
mento técnico para garantir 
que o legado construído no 
campo não se perca com o 
tempo.

volta para o local  onde 
construíram sua história. Um 
gesto que revela o vínculo 
afetivo com a terra e com a 
família.

Ao longo do tempo, Jo-
viano chegou a ampliar a 
área herdada, adquirindo 
partes de outros irmãos e 
formando uma propriedade 
maior. Porém, mudanças 
pessoais e dificuldades fi-
nanceiras levaram à venda 
de parte dessas terras, re-
duzindo significativamente a 
área atual.

Hoje, com cerca de 10 
hectares ao redor da sede, 
ele mantém uma pequena 
criação de gado, utilizada 
principalmente como forma 

Os filhos do casal Vilarinho e Dona Amélia.Os filhos do casal Vilarinho e Dona Amélia.

Os netos do casal Vilarinho e Dona Amélia.Os netos do casal Vilarinho e Dona Amélia.
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AVALIAÇÃO DA 
FERTILIDADE DE 
SOLOS PARA A 
PRODUÇÃO DE 
FORRAGEM.

ADILSON DE PAULA 
ALMEIDA AGUIAR

Zootecnista e Professor

Na edição de abril de 2026 escrevi que, para iniciar um 
programa de manejo da fertilidade do solo, é necessário 
conhecer os métodos de avaliação dessa fertilidade. Esses 
métodos incluem a análise química e física do solo, a diag-
nose visual de deficiências minerais nas plantas e a análise 
química da planta, sendo a análise de solo o método mais 
utilizado em todo o mundo. Naquela edição descrevi os 
procedimentos para amostragem pelo método conven-
cional. Nesta edição abordo a amostragem de solo por 
agricultura de precisão (AP).

No Brasil, a agricultura de precisão iniciou-se em mea-
dos da década de 1990, com colhedoras equipadas com 
sensores de produtividade e com a popularização do uso 
do Global Positioning System (GPS) na agricultura. Essas 
tecnologias permitiram o georreferenciamento de infor-
mações, a geração de mapas de colheita e a execução de 
diversos processos dentro das áreas produtivas. A partir 
dos anos 2000, houve avanço para a amostragem georre-
ferenciada de solos, elaboração de mapas de fertilidade e, 
consequentemente, criação de mapas de recomendação 
para aplicação de corretivos e fertilizantes a taxas variáveis.

Quando se fala em agri-
cultura de precisão, muitos 
ainda associam o conceito 
apenas ao uso de equipa-
mentos sofisticados, como 
piloto automático, senso-
res ópticos, drones, satéli-
tes e softwares avançados. 
No entanto, a essência da 
AP está no uso de informa-
ções específicas de cada 
local para apoiar a toma-
da de decisão e promover 
maior eficiência no uso de 
insumos.

E n t r e  a s  p r i n c i p a i s 
aplicações da AP, desta-
cam-se as amostragens 
georreferenciadas de solo, 
que permitem mapear a 
variabilidade da fertilida-
de dentro de uma mesma 
área e definir intervenções 
localizadas de manejo. 
Com isso, busca-se oti-
mizar o uso de corretivos 
e fertilizantes por meio da 
aplicação em taxa variável, 
conforme a necessidade 
de cada ponto da área.

Diversos fatores contri-
buem para a variabilidade 
espacial da fertilidade e 
da produtividade, tanto 
em lavouras quanto em 
pastagens. Entre eles, des-
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tacam-se as condições originais do solo 
(classe e vegetação nativa), práticas agrí-
colas adotadas (uso de corretivos e ferti-
lizantes), posição no relevo (que influen-
cia erosão e escorrimento superficial), 
presença de pragas e doenças de solo, 
características físicas e químicas do solo, 
além da própria dinâmica do sistema pro-
dutivo, como exportação de nutrientes via 
colheita ou comercialização de animais e 
deposição de resíduos orgânicos.

Para viabilizar esse tipo de manejo, 
utilizam-se sistemas georreferenciados 
que permitem determinar, com boa acu-
rácia, a localização dos pontos de coleta 
de amostras e de aplicação de insumos. 
A AP exige, portanto, a determinação das 
coordenadas geográficas dos pontos de 
amostragem.

Existem três procedimentos básicos 
para a amostragem de solo na agricultura 
de precisão: amostragem sistemática em 
grades (grid), amostragem dirigida (com 
base em mapas prévios) e amostragem 
por unidades de manejo. A escolha do 
método depende dos objetivos do produ-
tor e das características da área.

As informações da grade de amos-
tragem são inseridas no GPS e utilizadas 
em campo para orientar o coletor até os 
pontos exatos de coleta. Cada ponto gera 
amostras simples, que posteriormente 
compõem amostras compostas repre-
sentativas de cada área.

Para reduzir custos, a análise granulo-
métrica (textura do solo) geralmente não 
é realizada em todos os pontos da malha, 

mas em amostras distribuídas de forma 
estratégica. A análise de micronutrientes, 
embora importante para o diagnóstico 
da fertilidade, ainda é pouco utilizada em 
sistemas com aplicação a taxa variável.

Cada amostra composta deve ser de-
vidamente identificada com um código, 
ao qual se associam informações como 
identificação da área (talhão ou piquete), 
profundidade de coleta e coordenadas 
geográficas do ponto central. Esses dados 
são fundamentais para o processamento 
dos resultados em softwares de geoesta-
tística e sistemas de informação geográ-
fica (SIG).

Empresas especializadas uti l izam 
amostradores hidráulicos acoplados a 
quadriciclos ou caminhonetes, integrados 
a sistemas de GPS, para aumentar a efi-
ciência operacional. No entanto, do ponto 
de vista técnico, a amostragem manu-
al tende a apresentar maior qualidade. 
Mesmo assim, em função da escala e da 
necessidade de rapidez, o uso de equipa-
mentos automatizados se torna inevitável.

Após a coleta e análise, os dados são 
processados em programas de geoes-
tatística e SIG, permitindo a geração de 
mapas de fertilidade e de prescrição de 
insumos. Esses mapas são utilizados por 
equipamentos distribuidores capazes de 
aplicar corretivos e fertilizantes em taxas 
variáveis, ajustando automaticamente as 
doses conforme a posição na área.

Os princípios básicos da amostragem 
convencional continuam válidos na agri-
cultura de precisão. No entanto, o número 
de amostras coletadas é significativa-
mente maior, o que aumenta a represen-
tatividade das informações.

É importante destacar que a agricultu-
ra de precisão foi originalmente desenvol-
vida para sistemas agrícolas. Em revisão 



|  COOPERBOM EM CAMPO  |  6614

de literatura realizada para este texto, não 
foram encontrados estudos consistentes 
gerados especificamente em sistemas de 
pastagens. Ainda assim, observa-se que 
muitos pecuaristas, especialmente aque-
les mais inovadores, têm adotado essa 
tecnologia, adaptando conhecimentos 
oriundos da agricultura.

Na prática, o que se observa é a aplica-
ção da AP em pastagens principalmente 
nas etapas de amostragem de solo, ela-
boração de mapas de fertilidade e apli-
cação de corretivos e fertilizantes a taxas 
variáveis. Essa adaptação tem apresen-
tado resultados positivos, embora ainda 
existam limitações.

Em sistemas de pastagens, é possível 
aplicar, com relativa facilidade, corretivos 
como calcário, gesso e agrosilicato, além 
de fertilizantes fosfatados e parte das 
adubações nitrogenada e potássica, ge-
ralmente realizadas uma vez ao ano. Esse 
fator facilita a contratação de serviços 
especializados.

Por outro lado, em sistemas intensivos 

e altamente intensivos, onde as doses de 
fertilizantes nitrogenados e potássicos são 
elevadas, torna-se necessário parcelar as 
aplicações ao longo do ciclo de produção, 
muitas vezes após cada pastejo e em di-
ferentes piquetes. Nesse contexto, surge 
um dos principais desafios: a necessidade 
de equipamentos próprios para viabilizar 
a aplicação em taxa variável de forma 
frequente.

Como esses equipamentos possuem 
custo elevado, ainda é limitada sua ado-
ção por pecuaristas. Assim, apesar do 
grande potencial da agricultura de pre-
cisão para sistemas de pastagens, sua 
implementação plena ainda depende de 
avanços tecnológicos, redução de custos 
e maior adaptação às condições específi-
cas da pecuária.

Adilson de Paula Almeida Aguiar - Zootecnista, 
professor convidado em cursos de pós-graduação da 

REHAGRO, nas Faculdades de Gestão e Inovação (FGI) e 
nas Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU); Consultor 

Associado da CONSUPEC - Consultoria e Planejamento 
Pecuário Ltda; Investidor na pecuária.
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Desde março de 2024, 
o Cooperlab – Laboratório 
Cooperbom – tem revolu-
cionado o suporte técnico 
aos produtores rurais da 
região. Com cerca de 2.000 
análises de solos realiza-
das até agora, o laborató-
rio se consolida como um 
diferencial estratégico da 
Cooperativa, oferecendo 
serviços de alta precisão 
para cooperados e tercei-
ros de todas as cidades 
atendidas. Equipado para 
análises de solos (com 
macro e micronutrientes, 
boro e enxofre) e broma-
tológicas, o Cooperlab é 
gerido pela engenheira 
química Verônica Ferreira 
Alvarenga e conta com 

COOPERLAB: O 
LABORATÓRIO 
QUE IMPULSIONA 
A PRODUTIVIDADE 
SUSTENTÁVEL DOS 
COOPERADOS.

VERÔNICA FERREIRA 
ALVARENGA

Engenheira Química

credenciamento no PAQLF (Programa de Proficiência da 
Embrapa Solos), onde obteve o prestigiado "Certificado de 
Excelência" – selo de qualidade atestado pelo principal ór-
gão de pesquisa agropecuária do Brasil.

Foto: David Fragoso
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A logística é simples e 
eficiente: os engenheiros 
agrônomos da Cooper-
bom realizam a coleta de 
amostras, que são proces-
sadas no laboratório com 
resultados entregues em 
até 15 dias. O atendimento 
ocorre de segunda a quin-
ta, das 7h às 17h, e sextas 
das 7h às 16h, sem expe-
diente nos fins de semana. 
Para cooperados, os pre-
ços são acessíveis: R$90,00 
pela análise completa de 
solo e R$70,00 pela broma-
tológica. Terceiros pagam 
R$110,00 e R$75,00, respec-
tivamente. Solicite serviços 
pessoalmente no labo-
ratório, pelo telefone (37) 
99957-9961 (Área Técnica: 
37 99983-3653) ou com os 
consultores de campo.

“O laboratório nasce 
com o propósito de ser 
um diferencial no fortale-
cimento das nossas ativi-
dades técnicas e científi-
cas, oferecendo análises 
de solos com alto padrão 
de qualidade, precisão e 
confiabilidade, atendendo 
às demandas de produto-
res rurais, empresas, insti-
tuições e profissionais da 
área agrícola. Inicialmen-
te, os serviços contem-
plam análises químicas, 
físicas e de fertilidade do 
solo, contribuindo dire-
tamente para a tomada 
de decisões estratégicas 
e o aumento da produti-
vidade com sustentabili-
dade. Nossa perspectiva 
de crescimento inclui a 
ampliação da estrutura 
física, aquisição de novos 
equipamentos e capaci-
tação contínua da equipe 
técnica, permitindo ex-
pandir o portfólio para ou-
tros tipos de análises, tais 

como: análises foliares, de água e controle de qualidade 
de insumos, ampliando nossa estrutura e capacitando a 
equipe. Nosso objetivo é consolidar o laboratório como 
referência regional em análises laboratoriais, ampliando 
gradativamente os serviços prestados e acompanhando 
as inovações tecnológicas do setor.”

Verônica Ferreira Alvarenga, engenheira química responsável pelo 
laboratório

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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DIVERSIFICAÇÃO 
QUE GERA 
RESULTADO.

ALEXANDRE COSTA 
GONTIJO

Engenheiro Agrônomo

A área agrícola da Fazenda da Coo-
perbom, na safra 2025/2026, destacou-se 
pela adoção de um modelo produtivo 
baseado na diversifi cação de culturas — 
uma estratégia cada vez mais essencial 
para garantir estabilidade econômica e 
efi ciência agronômica. Mais do que am-
pliar receitas, a diversifi cação trouxe se-
gurança ao sistema produtivo, reduzindo 
riscos e fortalecendo o desempenho da 
fazenda ao longo de todo o ciclo.

A integração entre milho, soja e pas-
tagens mostrou, na prática, como o uso 
inteligente do solo pode gerar ganhos 
consistentes. Ao combinar diferentes 
culturas dentro da mesma estrutura pro-
dutiva, a fazenda conseguiu não apenas 

diluir riscos climáticos e de mercado, mas 
também melhorar a fertilidade do solo e o 
equilíbrio do sistema como um todo.

INTEGRAÇÃO QUE FORTALECE O 
SISTEMA:

Dentro desse modelo, cada cultura 
desempenhou um papel estratégico. O 
milho foi fundamental, especialmente na 
produção de silagem, garantindo suporte 
à atividade pecuária e contribuindo para 
a sustentabilidade do sistema integrado.

A soja, por sua vez, consolidou-se como 
a principal cultura de grãos da safra, com 
desempenho expressivo e forte impac-
to na geração de receita. Já as áreas de 
pastagem complementaram o ciclo pro-
dutivo, promovendo equilíbrio e reforçan-
do a efi ciência do uso da terra.

Essa integração entre culturas eviden-
cia um caminho sólido para a construção 
de sistemas mais resilientes, capazes de 
responder melhor às oscilações do clima 
e do mercado.

Foto: David Fragoso

Foto: David Fragoso
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RESULTADOS QUE COMPROVAM A 
EFICIÊNCIA:

Os números da safra reforçam a efici-
ência do modelo adotado. Na cultura do 
milho, a produtividade chamou atenção, 
com cerca de 48 toneladas de silagem 
por hectare, resultado que reflete um ma-
nejo bem executado e o uso racional de 
insumos.

Além do volume produzido, o custo de 
produção manteve-se em níveis susten-
táveis, o que garantiu um excelente de-
sempenho técnico e econômico.

Na soja, o cenário foi igualmente posi-
tivo. A média alcançada foi de 69 sacas 
por hectare, resultado expressivo consi-
derando a área total cultivada. Esse de-
sempenho, aliado ao controle rigoroso dos 
custos, proporcionou alta rentabilidade e 
reforçou a competitividade da fazenda no 
cenário agrícola atual.

PLANEJAMENTO E MANEJO COMO BASE 
DO SUCESSO:

Os bons resultados obtidos na safra 
2025/2026 não são fruto do acaso, mas 
sim da qualidade dos processos adotados 
ao longo de todo o ciclo produtivo.

Tudo começa com uma etapa muitas 
vezes invisível, mas essencial: a amostra-
gem de solo. A partir dela, são definidos 
diagnósticos precisos que orientam to-
das as decisões seguintes. Nesse sentido, 
a confiabilidade das análises realizadas 
pelo laboratório de solos da Cooperbom 
foi determinante para o correto direciona-
mento das recomendações técnicas.

Outro ponto decisivo foi a escolha de 
cultivares adaptadas às condições es-
pecíficas de cada área. Associado a isso, 
o manejo eficiente — envolvendo defen-
sivos, fertilizantes e aplicações foliares — 
permitiu extrair o máximo potencial pro-
dutivo com equilíbrio nos custos.

O FATOR HUMANO QUE FAZ A 
DIFERENÇA:

Por trás de todos esses resultados, está 
um elemento fundamental: as pessoas.

A atuação do gerente da fazenda, alia-
da ao suporte técnico dos consultores da 

Cooperbom, foi essencial para garantir 
decisões assertivas ao longo de toda a 
safra. A combinação entre conhecimen-
to técnico, acompanhamento próximo e 
gestão eficiente fez toda a diferença no 
desempenho final.

Essa integração entre planejamento, 
execução e suporte técnico reforça uma 
realidade cada vez mais evidente no 
campo: produzir bem não depende ape-
nas de tecnologia, mas da forma como 
ela é aplicada.

UM MODELO PARA O FUTURO:

A experiência da safra 2025/2026 mos-
tra que o sucesso na agricultura está 
diretamente ligado à capacidade de in-
tegrar práticas, otimizar recursos e tomar 
decisões estratégicas com base em infor-
mação.

A diversificação de culturas, aliada a 
um manejo bem estruturado e ao acom-
panhamento técnico qualificado, conso-
lida-se como um caminho seguro para 
produtores que buscam não apenas pro-
dutividade, mas sustentabilidade e con-
sistência ao longo do tempo.

Mais do que bons resultados em uma 
safra, o modelo adotado pela Fazenda da 
Cooperbom aponta para um futuro cada 
vez mais profissional, eficiente e resiliente 
no campo.

Alexandre Costa Gontijo
Engenheiro Agrônomo (Cera 87450/D)
e Gestor de compras para Agricultura

Foto: David Fragoso
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40 ANOS DE PIONEIRISMO: SICOOB 
CREDIBOM INAUGURA GALERIA DOS 
FUNDADORES EM NOITE HISTÓRICA.

A noite de 8 de abril de 
2026 ficará gravada na 
memória de Bom Des-
pacho como o momento 
em que o passado e o 
futuro do cooperativismo 
se abraçaram. Em uma 
cerimônia marcada por 
profunda emoção e sim-
bolismo, o Sicoob Credi-
bom inaugurou a Galeria 
dos Fundadores – Pionei-
ros da Cooperação, como 
uma das ações previstas 
no Calendár io  de  Co-
memorações de seus 40 
anos. O evento, que reuniu 
autoridades, conselheiros, 
colaboradores, fundadores 
e seus familiares, foi muito 
além de uma solenidade 
institucional; foi um tributo 
à coragem de 33 produ-
tores rurais que, em 1986, 
ousaram sonhar com uma 
economia mais justa e 
humana para a região de 
Bom Despacho.

A abertura da noite foi 
conduzida pelas vozes do 
Coral Voz e Vida, coração 
do projeto sociocultural 
"Crescendo com Música". 
Sob a regência do ma-
estro Everton Cordeiro, os 
coralistas emocionaram o 
público, personificando o 
sétimo princípio coopera-
tivista: o interesse pela co-
munidade. A apresentação 
reforçou que o investimen-
to nas pessoas e na cultura 
local é, para o Sicoob Cre-
dibom, tão vital quanto o 
crescimento financeiro.

E por falar em cresci-
mento, a solenidade re-
servou um momento de 
celebração técnica im-
pressionante: o descerra-
mento da Placa de 1 Bilhão 
em Ativos .  Mais do que 
uma cifra, o marco de R$1 
bilhão representa a solidez 
e a confiança depositada 
pelos quase 27 mil coope-
rados, que agora imortaliza 
o nome daqueles que con-
duziram a cooperativa a 
este patamar histórico. 

O ponto alto da noite 
ocorreu no segundo andar 
da sede administrativa. Em 
um espaço planejado pela 
arquiteta Liza Lelis e ador-
nado com a sensibilidade 
artística do pintor João 
Carlos Madeira, a Galeria 
dos Fundadores foi oficial-
mente entregue.

O descerramento da 
cortina foi um momento 

de silêncio reverencial. Ali, 
nos traços de João Carlos, 
a imagem dos pioneiros 
agora vigia o futuro da ins-
tituição. 

" V o s s o  l e g a d o  n ã o 
está apenas na histó-
ria, mas em cada sonho 
transformado pelo Sicoob 
Credibom", diz o texto das 
placas de homenagem 
entregues aos fundadores 
ou a seus representantes.

No auditório, a cerimô-
nia deu voz aos protago-
nistas.  Em seu discurso de 
boas-vindas, o presidente, 
Pedro Adalberto da Costa 
afirmou sobre a impor-
tância dos 33 valorosos 
fundadores do Sicoob Cre-
dibom: “Vocês plantaram a 
semente, adubaram atra-
vés do apoio, cuidaram 
com persistência e com fé 
em dias melhores; a planta 
cresceu forte e saudável 
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e transformamos em uma 
instituição sólida, respei-
tada e importantíssima 
para milhares de pessoas, 
empresas e comunidades, 
gerando prosper idade 
econômica e social”.

Jacques Gontijo Álvares, 
o "arquiteto do sonho", que 
foi buscar no Sul do Brasil 
a inspiração para trans-
formar o agronegócio de 
Bom Despacho, primeiro 
presidente e fundador do 
Sicoob Credibom relem-
brou o início da cooperati-
va e o desafio de conven-
cer as pessoas a aderirem 
ao projeto. Na sequência, 
Marcos Faria, detentor da 
conta corrente número 01, 
que participou ativamente 
da criação da cooperativa 
e atual conselheiro, relem-
brou os primeiros passos 
com saudosismo. Compa-
rou a iniciativa dos pionei-
ros a uma sementinha que 
germinou, prosperou, cres-
ceu e hoje, se transformou 
em uma frondosa árvore, 
produzindo frutos, sombras 
e conforto financeiro para 
seus associados

As autoridades presen-
tes também reforçaram a 
importância da Credibom 
no cenário estadual e na-

cional. Ronaldo Scucato, 
uma legenda viva do co-
operativismo mineiro, sau-
dou a resiliência da coope-
rativa nestes 40 anos e, em 
sua fala, ressaltou o papel 
essencial  e transforma-
dor das mulheres dentro 
das cooperativas.  Afirmou 
que o  desafio é ampliar 
sua presença em cargos 
de liderança, o que é visto 
como prioridade estratégi-
ca. Outro ponto abordado 
foi a necessidade de atrair 
os jovens, pois represen-
tam a renovação do co-
operativismo, garantindo 
sua continuidade no futuro.

Claudio Halley, Supe-
rintendente de Estratégia 
e Gestão do Sicoob, des-
tacou que o Sicoob Cre-
dibom é uma das mais 
bem-sucedidas coopera-
tivas do Estado de Minas 
Gerais. Ao falar sobre a 
longevidade das coopera-
tivas financeiras, Claudio 
pontuou que assegurar o 
êxito  nos próximos anos 
exige reforçar a competi-
tividade, buscando escala, 
eficiência e sustentabilida-
de por meio da integração 
do sistema.

Artur José de Andrade, 
representando o Sicoob 

Central Crediminas, escla-
receu o papel de asses-
soramento da Central às 
suas cooperativas filiadas 
nas áreas de crédito, eco-
nomia, tecnologia da infor-
mação, contabilidade, co-
municação e marketing e 
controle e gestão de risco.  
Ele também destacou que, 
para a Central, o Sicoob 
Credibom representa um 
exemplo notável de serie-
dade, eficiência adminis-
trativa e boas práticas de 
governança.

O encerramento não 
poderia ser diferente. Com 
as taças erguidas, o audi-
tório se colocou de pé para 
um brinde coletivo. Foi um 
brinde à saúde, à memó-
ria dos que já partiram e à 
longevidade de uma ideia 
que começou pequena, no 
campo, e hoje sustenta a 
prosperidade de milhares 
de famílias urbanas e rurais.

A inauguração da Gale-
ria dos Fundadores não é 
apenas o encerramento de 
um ciclo de quatro déca-
das, mas a reafirmação de 
um compromisso. Como 
mostrou o vídeo institucio-
nal exibido durante o even-
to, a trajetória do Sicoob 
Credibom é feita de núme-
ros sólidos, mas sua alma é 
composta de pessoas.

Nas visitas à cooperati-
va agora, cada cooperado 
poderá olhar para os rostos 
na galeria e entender que a 
segurança financeira de 
hoje foi pavimentada pela 
ousadia de quem, há 40 
anos, acreditou que juntos 
somos sempre mais fortes.

Por Andréa Hollerbach Athayde, 
diretora da EmCena Comunicação 
+ Marketing, consultora, mentora, 

escritora, especialista em 
comunicação cooperativista.
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MÃE: O ALICERCE 
DA GOVERNANÇA 
E SUCESSÃO NO 
AGRO. GERALDO 

GONÇALVES
Advogado, Mestre em Direito 

Empresarial

Em maio, mês em que tradicionalmente 
homenageamos as mães, surge uma exce-
lente oportunidade para refletirmos sobre um 
tema pouco debatido no universo patrimonial 
e empresarial: o papel estratégico da mãe na 
construção da continuidade familiar.

Quando se fala em holding, sucessão, pla-
nejamento patrimonial ou governança familiar, 
muitos imaginam contratos, cláusulas, reuniões, 
tributos e estruturas societárias. Tudo isso é im-
portante. Contudo, existe um elemento silencio-
so, poderoso e frequentemente decisivo: a mãe.

Em inúmeras famílias produtoras rurais, em-
presárias e detentoras de patrimônio, a mãe 
representa o elo entre gerações, a voz do equi-
líbrio e a guardiã dos valores que sustentam a 
prosperidade construída ao longo da vida.

Em termos práticos, é comum afirmar que a 
holding organiza os bens, mas a mãe ajuda a 
organizar as pessoas.

O PATRIMÔNIO NÃO SOBREVIVE SEM 
HARMONIA:
Muitos acreditam que o maior risco para 

uma família empresária está nos impostos, nas 
crises econômicas ou nos processos judiciais. 
Esses fatores realmente preocupam. Porém, 
na experiência prática, um dos maiores riscos 
costuma ser outro: os conflitos internos.

Desentendimentos entre irmãos, disputas 
por poder, ressentimentos antigos, ciúmes, 
divergências entre herdeiros e falta de comu-
nicação já destruíram patrimônios valiosos em 
todo o Brasil.

É justamente nesse ponto que a figura ma-
terna ganha relevância.

A mãe, em grande número de famílias, 
conhece profundamente a personalidade de 
cada filho, compreende os limites do cônjuge, 
percebe tensões antes que se tornem crises e 
muitas vezes consegue aproximar pessoas que 

não dialogavam entre si.
Essa sensibilidade emocional, somada à 

autoridade moral que costuma possuir den-
tro do núcleo familiar, transforma a mãe em 
agente natural de pacificação e continuidade.

NO CAMPO, ESSE PAPEL É AINDA MAIS 
FORTE:
Regiões ligadas ao agronegócio, o patrimô-

nio familiar frequentemente está ligado à terra, 
à fazenda, ao rebanho, à cooperativa e ao tra-
balho de décadas.

Nesses contextos, a mãe muitas vezes parti-
cipou silenciosamente de toda trajetória:

• Acompanhou fases difíceis;
• Ajudou na administração doméstica;
• Sustentou emocionalmente o fundador;
• Incentivou os filhos;
• Preservou a união da família nos momen-

tos críticos.
Mesmo quando não aparece nos docu-

mentos ou nas decisões formais, sua influência 
é real e profunda. A mãe é a embaixadora da 
governança. 

Quantas propriedades rurais permanecem 
unidas porque a mãe conseguiu manter os 
filhos próximos? Quantas sucessões foram fa-
cilitadas porque ela preparou emocionalmente 
a próxima geração?

GOVERNANÇA FAMILIAR NÃO É SÓ PAPEL:
Muitas famílias procuram especialistas 

imaginando que governança se resume à 
criação de uma holding ou à divisão de quotas 
entre herdeiros.

Na verdade, governança familiar envolve 
algo muito maior:

• Definição de valores;
• Regras de convivência;
• Critérios para entrada de familiares no 

negócio;
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• Sucessão de liderança;
• Proteção patrimonial;
• Solução de conflitos;
• Preservação do legado.
E nenhum desses pilares funciona adequa-

damente sem diálogo.
Por isso, quando a mãe participa do proces-

so — seja opinando, acolhendo, incentivando ou 
integrando reuniões familiares — a implantação 
da governança tende a ser muito mais eficiente.

A MÃE COMO GUARDIÃ DA CULTURA 
FAMILIAR:
Empresas familiares fortes não sobrevivem 

apenas por lucro. Elas sobrevivem por cultura.
Cultura significa aquilo que a família acre-

dita e pratica:
• Honestidade;
• Trabalho sério;
• Palavra cumprida;
• Respeito entre gerações;
• Humildade nas vitórias;
• União nos desafios.
Na maioria das vezes, quem mais transmite 

esses valores ao longo do tempo é a mãe.
Ela ensina pelo exemplo. Corrige excessos. 

Recorda origens humildes. Lembra que patri-
mônio sem caráter não vale nada.

Quando essa cultura é preservada, a su-
cessão se torna mais saudável. Quando ela se 
perde, surgem disputas, vaidades e fragmen-
tação patrimonial.

A NOVA LIDERANÇA FEMININA NAS FAMÍLIAS 

EMPRESÁRIAS:
O cenário atual também mudou. Muitas 

mães não exercem apenas influência afetiva. 
Hoje elas ocupam posições concretas como:

• Sócias;
• Administradoras;
• Produtoras rurais;
• Conselheiras;
• Gestoras financeiras;
• Líderes sucessoras.
Ou seja, além do papel histórico de integra-

ção familiar, cresce a presença feminina téc-
nica e estratégica na condução dos negócios.

Famílias inteligentes já perceberam isso: ex-
cluir a visão feminina das decisões patrimoniais.

PARA QUEM TEM PATRIMÔNIO: UM ALERTA 
IMPORTANTE:
Há famílias que construíram fazendas, em-

presas, imóveis e investimentos milionários, 
mas ignoraram relacionamentos. Resultado: 
depois do falecimento dos patriarcas, surgem 
disputas intensas.

Em muitos desses casos, a presença ativa 
da mãe no processo sucessório poderia ter fa-
cilitado conversas difíceis ainda em vida.

Planejamento patrimonial não é apenas 
economia tributária. É prevenção de dor futura.

CONCLUSÃO:
No universo da holding e da governança fa-

miliar, fala-se muito sobre patrimônio, quotas, 
impostos e sucessão. Tudo isso importa. Porém, 
estruturas jurídicas sem coesão humana são 
frágeis.

A mãe frequentemente representa o centro 
moral, afetivo e integrador da família empre-
sária. Ela conhece histórias, compreende dores, 
aproxima gerações e preserva valores.

Neste mês de maio, vale lembrar: grandes 
patrimônios podem ser construídos por em-
presários e produtores. Mas sua continuidade, 
muitas vezes, só acontece porque houve uma 
mãe sustentando o alicerce. 

Agradeça pela sua mãe e se você ainda a 
tiver, comemore. 

E se tiver alguma dúvida sobre este assunto, 
a nossa equipe especializada em governança  
está pronta para ajudar você a estruturar a 
solução mais adequada para suas necessi-
dades. Não deixe o futuro do seu patrimônio e 
da sua família ao acaso. Entre em contato pelo 
whatsapp  31 98660-2552 (qr code ao lado) e 
faça um diagnóstico gratuito para aplicar na 
sua realidade.

 
Geraldo Gonçalves de Oliveira e Alves

Advogado, Mestre em Direito Empresarial há mais 
de 21 anos pela Faculdade Milton Campos. Autor do livro 

“A Sociedade Holding” (2006) e "Holding e Governança 
Familiar" (2023). Siga  @governancafamiliarbr.
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PRODUTORES RURAIS DE MINAS PODEM 
EMITIR DOCUMENTOS SANITÁRIOS E 
ACESSAR SERVIÇOS SEM SAIR DE CASA.

Produtores rurais de Minas Gerais contam 
com mais praticidade para acessar os servi-
ços do Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). 
Pelo Portal do Produtor, plataforma digital do 
órgão, é possível emitir documentos sanitários 
e realizar diversos procedimentos da rotina 
agropecuária sem precisar ir até uma unidade 
de atendimento presencial. “O portal é um dos 
pilares da transformação digital do IMA, am-
pliando o acesso aos serviços e fortalecendo a 
gestão das informações sanitárias no estado”, 
explica o servidor do Núcleo de Inovação e 
Modernização em Defesa Agropecuária (NIM), 
Leonardo Guimarães.

Entre as funcionalidades do portal estão a 
emissão da Guia de Trânsito Animal (GTA), do-
cumento obrigatório para o transporte de ani-
mais, e da Permissão de Trânsito de Vegetais 
(PTV), exigida para o transporte de produtos 
vegetais. A plataforma também permite emi-
tir a ficha sanitária, que contém informações 
sobre a situação sanitária do rebanho ou da 
propriedade, gerar o Documento de Arreca-
dação Estadual (DAE) para pagamento das 
taxas e atualizar os dados dos rebanhos, o que 
contribui para tornar os procedimentos mais 
eficientes e seguros.

ATUALIZAÇÃO ANUAL PODE SER FEITA 
ONLINE:
Obrigatória para os produtores rurais de 

Minas Gerais, a atualização de rebanhos deve 
ser feita anualmente. Entre 1º de maio e 30 de 
junho, os criadores devem informar ao IMA a 
quantidade e as características dos animais 
existentes nas propriedades. O procedimento 
pode ser realizado diretamente no Portal do 
Produtor, de forma simples e segura.

Plataforma digital do IMA, Portal do Produtor facilita a emissão de GTA, 
PTV e a atualização de informações das propriedades rurais.

Segundo a fiscal agropecuária do escri-
tório seccional do IMA em Uberlândia, Letícia 
Segatto, a ferramenta tem facilitado o acesso 
aos serviços do instituto no dia a dia. “O portal 
trouxe mais autonomia para o produtor. Muitos 
já emitem documentos como a GTA e a ficha 
sanitária diretamente pelo sistema, com os 
serviços na palma da mão”, afirma.

Ela explica que, durante a etapa de atualiza-
ção de rebanhos, os criadores também aces-
sam o sistema para informar os dados recentes 
dos animais cadastrados na propriedade, o que 
reduz deslocamentos e facilita o cumprimento 
das obrigações sanitárias. Quando necessário, 
as equipes do IMA orientam os produtores sobre 
como realizar o procedimento.

COMO FAZER O PRIMEIRO ACESSO AO 
PORTAL:
O acesso ao portal está disponível para pro-

dutores e propriedades previamente cadastra-
dos no IMA. A solicitação pode ser feita presen-
cialmente ou por e-mail junto a uma unidade 
seccional do instituto na região. Os contatos das 
unidades estão disponíveis no site do IMA.

Para obter o acesso, é necessário apre-
sentar documento de identificação com foto, 
comprovante de endereço e o termo de re-
quisição de acesso e responsabilidade de 
uso preenchido e assinado. Nos casos de so-
licitação por e-mail, o produtor também deve 
encaminhar uma foto (selfie) segurando o 
documento de identificação. Após a análise, o 
sistema é liberado em até 48 horas.

GOVERNO DE PERTO TERÁ ORIENTAÇÃO 
SOBRE SERVIÇOS DO IMA:
Entre março e julho de 2026, o IMA partici-

pará da programação do Governo de Perto, 
iniciativa itinerante que leva serviços públicos 
à população mineira. Com início em Uberlân-
dia, no dia 26 de março, o estande do instituto 
contará com servidores disponíveis para orien-
tar produtores e cidadãos sobre temas como 
cadastro de produtor rural, notificação de 
doenças, vacinação, atualização de rebanhos, 
acesso ao Portal do Produtor, entre outros ser-
viços oferecidos pelo órgão.

Assessoria de Comunicação do IMA
Redação: Stéphani Sales/Jornalista 

Edição: Marina Lemos/Jornalista 
Imagem: Acervo IMA
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11 associados

NOVOS ASSOCIADOS 
MÊS DE ABRIL:

• Américo Osselieri Leite;
• Antônio Maria Medeiros Batista;
• Claudiney Coelho Campos;
• Cássio Meneses da Silva;
• Derli José da Costa;
• Eugênio Delbis de Lacerda;
• Fábio Junio dos Santos;
• Lívia Pereira Batista;
• Pecuária Morrinhos Ltda.;
• Rodrigo Flávio Guimarães 
Mendes;
• Ronilson Silva.

LEITE ENTREGUE NA 
COOPERBOM

*Leite recebido em Bom Despacho e
Estrela do Indaiá.

PERÍODO:

Março/2025
Abril/2025
Maio/2025
Junho/2025
Julho/2025
Agosto/2025
Setembro/2025
Outubro/2025
Novembro/2025
Dezembro/2025
Janeiro/2026
Fevereiro/2026
Março/2026

VOLUME (em litros):

3.375.453
3.327.591
3.515.753
3.427.615

3.682.952
3.886.586

3.937.161
3.874.322
3.729.716

3.872.774
3.760.018
3.259.309
3.645.435

SACSAC

SACSAC

É com grande satisfação que convidamos você
para prestigiar a 54ª ExpoBom, a tradicional
Feira Agropecuária, Comercial e Industrial

de Bom Despacho – Minas Gerais.
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JULHOJULHO

FEIRA AGROPECUÁRIA COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE BOM DESPACHO

Parque de Exposições Coronel João Araújo  
Bom Despacho/MG

Venha viver essa experiência!
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amor
Onde tem

A proteção também é
uma forma de carinho.

Conte com soluções
pensadas para cada
fase da vida:

Seguro Individual

Seguro Mulher

Seguro Simples

Seguro Vida Mais

de mãe
tem cuidado de verdade!
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